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AVALIAÇÃO PRELIMINAR DE VARIEDADES DE 
TANGELEIROS EM BARCARENA, PARÁ' 

Sydney ltauran Ribeiro2 
Luiz Sérgio Coelho de Cerqueira3 
T&son Luls de Freitas Azevedo4 

RESUMO: Nas condiçdes de Latossolo Amarelo dtstrbf iw ,  
predominante no Campo Experimental da ALBRAS, foram 
avaliadas, aos 36 meses de idade, as variedades de 
tangeleiros "Mineola", *PagaH, 'Robinson ", 'Orlando", 'Lee" 
e "Nova", todas enxertadas no limoeiro Rugoso da Flbrida. As 
variáveis objeto de estudo foram: produç%o de frutos 
plantalsafra, determinada através da média de frutos por 
parcela; vigor do enxerto e do porta-enxerto, determinado 
atravh do perímetro do tronco a 5 cm acima e abaixo da 
soldadura do enxerto e do raio da copa (determinado no 
sentido perpendicular à linha de plantio). As análiss 
estatlsticas detectaram diferenças significativas ao nlvel de 
5% de probabilidade (P < 0,051, para a variável produção de 
frutos, e diferenças estatisticas altamente significativas- ao 
nlvel de 1 % de probabilidade tP < 0,01}, para as variáveis 
perlmetro do tronco, a 5 cm acima e abaixo da soldadura do 
enxerto e do raio da copa, indicando, pelo teste F, a 
existencia de variabilidade entre as variedades de tangeleiros 
estudadas. Os resultados de produção de frutos plantalsafra 
demostraram a superioridade da variedade "Nova" sobre as 
demais, com média de 11 5,33 frutos. Para vigor do porta- 
enxerto, este representado pelo limoeiro "Rugoso da F16ridan, 
obtiveram-se melhores rsultados nas cornbinaçSo com os 
tangeleiros 'Pagew (34,92 cm) e "Mineola" (34,08 cm). Esses 
resultados estão em consonancia com os obtidos para 
perímetro do tronco a 5 cm acima da soldadura do enxerto, 

'Trabalho realizado em cooperação thcnica entre a Embrapa- Amazdnia Oriental e 
ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A. 
'Eng.- Agr, M.Sc., Embrapa AmazBnia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970, 
Belém, Par6. 
%ng.- Civil, ALBRAS, Vila das Cabanos, Barcarena, Par&. 
'Eng.- Agr,, Pósgraduando Universidade Estadual de Maringd, PR. 



indicando que há perfeita harmonia entre o enxerto e o porta- 
enxerto, indicando que o limoeiro "Rugoso da Flórida" pùderá, 
se mantida essa característica, ser utilizado como porta 
enxerto para esses tangeleiros no trbpico Úmido. Ao analisar 
os resultados de vigor, percebe-se que hd influencia do pona- 
enxerto sobre o enxerto, indicando que, quando da forma~%o 
de mudas, a escolha do porta-enxerto 6 fator importante para 
o sucesso da atividade citricola. As variedades "Mineola", 
"Page", "Robinson", 'Lee" e "Nova" mostraram tambem, 
al4m de precocidade na produçao de fruros, o 
comportamento como variedades de meia estação, nas 
condições do trópico rfmido paraenss. A combinação 
'Mineola"lwRugoso da FIOridáa poder4 ser utilizada quando da 
formação de pomares cítricos, cujo objetivo seja produzir 
tangelos no tr6pico ijmido. 

Termos para indexaçao: f.ruticultura, citros, tangeleiros, 
avaliação, melhoramento genético. 

PRELIMINARY EVALUATION OF TANGELEIROS 
VARIETIES IN BARCARENA, STATE OF PARÁ 

ABSTRAT: Six cultivars of tangelo (a hybrid originated from 
tangerine and pornrnel crossing) vir, Lee, Mineola, Nova, 
Orlando, Page ánd Robinson, all grafted on Rough lemon 
(frorn Florida, USA) and grown in a dystrophic yellow Latosol, 
in Albras Experimental Field located in Barcarena, State of 
Par6 were evaluated at 36 rnonth age aiming to select 
tangelo cultivars for reptacing oranges for i natura 
consumption during mid-season. For assessino the best 
cultivar and rootstock com bination were considered t he 
following parameters: fruit yiejdlplaritlharvest, scion and 
rootstock vigour by measuring the trunk perimeter at 5 cm 
above and below grafting scar and, the ray of canopy 
recorded perpendicularly to planting lines. the results 
obtained showed no significant differmces for fruit yield at 

5% level (p < 0.05) but, highly çignificant differences were 
observed for trunk perimeter at 1 % leve1 (p < 0.01 1 and ray 



of canopy Ip < 0.01 1. The Nova was the more productive 
cultivar (1 1 5.33 fruit/plant) however, the more vigorous 
canopy were noticed in Page (34.92 cm) and Mineula 
(34.08 cm) cultivats. The similarity existing between trunk 
diameter of scions and rwtstock observed in Page and 
Mineola grafted on Rough lernon indicate the there are a high 
compatibility arnong those scions and rootstock 
cornbinations. Those results lead to conclude that Mineola 
grafted on Rough Lemon might be an option for producing 
citric fruit out of season of orange production, in the State 
of Para. 

I ndex t erms: f ruitgrowing, citrus, genetic amelioration, 
mid-season cuttivars. 

O Brasil ocupa desde o inicio da década de 80, a 
posição de maior produtor de frutos cítricos no mundo, 
especialmente laranjas, muito embora o País. disponha de 
ampla extensão territorial e diversos ecossistemas aptos ao 
cultivo de diferentes espécies de citros. Contudo, o cultivo 
restringe-se em sua totalidade (94,2%), laranja "Pêra" 
Citrus sinensis, (L) Osb. enxertada no limoeiro "Cravo" Citrus 
Iimonia Osb. (Passos et. ai. i 997). 

Em países concorrentes como os Estados Unidos, 
China, Espanha, México, Itdlia, Argentina, Marrocos, África 
do Sul, Cuba, Egito e Israel, a citricultura apresenta maior 
diversificação se comparada com a do Brasil, tanto em 
retacão às espécies cultivada (laranja, limão, tangerina e 
pomelo) quanto dentro de variedades de laranjas doces. 
Essas evidências fazem com que haja pouca diversificação, 
tanto em variedades de laranjas doces quanto de outras 
espécies citricas cultivadas, como atualmente 6 observado na 
Bahia e Sergipe, grandes produtores do Nordeste brasileiro. 
(Passos, 1990, Silva, 1992). 



As varias espécies do genero Citrus são nativas 
das regiões tropicais e subtropicais da Ásia e do ArquipBlago 
rnalaio, sendo a Cidra, o primeiro membro do grupo a ser 
conhecido pela civilização, ao passo que as tangerinas foram 
trazidas da China para a Europa por volta de I805 
(Salibe, 1974). 

Dentre as esp6cies de maior valor comercial e que 
são geralmente cultivadas no Pals, destacam-se as laranjas 
doces (Citrus sinensis), os limões (Citrus iimon), as 
tangerinas (Citrus reticulata), as limas (Citrus aurentifola), os 
pomelos ( C h s  paradis] e as laranjas azedas ou amargas 
(Citrus aumntium). Além dessas especies, são também 
cultivados alguns híbridos, que apresentam certas 
caracterfsticas de valor comercial, destacando-se os 
tangeleiros (Citrus reticufata x Citrus paradistl, híbrido 
intragenerico de tangerina com pornelo e os tangoreiros 
(Citrus reeticulata x Cítrus sinensís), hibrido de tangerina com 
laranja doce (Ribeiro, 1989). 

As plantas cítricas são atualmente cultivadas nos 
climas tropicais e subtropicais em todo o mundo, 
notadamente onde exista solo adequado e umidade 
suficiente, bem como não ocorram geadas intensas. Pode-se 
afirmar que a citricultura comercial ocupa uma Brea que se 
estende ao redor do globo terrestre, seguindo o equador de 
norte a sul. 

É sabido que o porta-enxerto exerce grande 
influência sobre a copa, tendo em vista que a produtividade 
desta é altamente dependente do material utilizado como 
porta-enxerto. Observações feitas por Mearn et. al- (1 974) 
constataram que variedades cítricas enxertadas sobre os 
limoeiros "Rugoso da Fldrida" e "Cravo" apresentavam 
elevadas produções de frutos, quando comparadas com as 
enxertadas na laranjeira "Azeda" e na tangerineira 
"Clebpatra". 



A capacidade potencial para produção de citros no 
Brasil 6 quase ilimitada, existindo vastas áreas onde as 
citrinas prosperam sem irrigação e com um mínimo de 
cuidados, sendo os fatores lirnitantes para a produção, as 
doenças e as pragas, as dificuldades de transporte e os 
problemas de mercado. 

Com urna área de 1.248.000 km2, o Estado do 
Par4 apresenta condições de clima e solo favoráveis para o 
desenvolvimento de urna citricultura economicamente 
satisfatória. Dentre as regiões que se destacam em área 
plantada e produgão de frutos, podem ser citadas a 
rnesorregiáo do Guamá, onde os municipios de Capitão Poço, 
Irituia e Ourém detêm quase que toda a população citrícola 
do Estado, onde são obtidas, em determinados pomares, 
produções de at6 tr8s caixas por planta em pomares de cinco 
anos de idade, o que demonstra o potencial da regi30 para a 
citricultura (Ribeiro, 1 9892. 

Devido à carência de inforrna~ees sobre o 
comportamento de diferentes variedades de tangerineirasl 
tangeleiros nas condiçaes do trópico úmido paraense, 
associada à importancia que a citricultura representa para a 
região, desenvolveu-se este estudo cujo objetiva foi 
introduzir, avaliar e selecionar genótipos que evidenciassem 
caracteristicas superiores para produqão de frutos, vigor e 
tolerhcia 2 Gamose, a fim de comporem os sistemas de 
produção citrícola da região. 

MATERIAL E MÉTODOÇ 

O trabalho foi desenvolvido em coopera$ãú 
técnica com a ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A., em área 
experimental situada em Vila dos Cabanos, no município de 
Barcarena. A área caracteriza-se por apresentar solo do tipo 
Latossolo Amarelo, distrdfico, textura média, relevo plano a 
suave ondulado, excessivamente drenado. 



O clima da região 6 tropical úmido, do tipo Afi, 
segundo a classificação de K~ppen, caracterizando-se por 
apresentar o m8s mais seco do ano com precipitação media 
igual ou superior a 60 mm, temperatura média do m&s mais 
seco nunca inferior a 18 'C ,  precipitação pluviom6trica anual 
de 2.500 mm, com frequgncia média de 140 a 180 dias de 
chuvas, ocorrendo um período de maior precipitação nos 
meses de fevereiro, marco e abril, variando de 300 a 
400 mrn. 

Nessas condições, foram avaliadas as variedades 
de tangeleiros "Mineola", "Paga". "Robinson", "Orlando", 
'Lee" e "Nova", todas enxertadas no limoeiro ''Rugoso da 
Flórida ". 

O planejamento experimental foi em blocos casua- 
lizados com seis tratamentos e trhs repetiçóes. representado 
pelo modelo matemático: Yij = m + Bi + Cj + Eij. 

As unidades experimentais foram formadas por 
linhas de seis plantas espaçadas de 6,00 m x 5,00 m. 
ocupando uma área de 210,00 m2, (6,00 rn x 35,00 m), 
sendo as quatro plantas cemtrais consideradas úteis e 
competitivas. As coletas de dados foram tomadas no período 
de maio a jutho de 1996 e em junho de 1997. 

As variáveis objeto do estudo foram: 

- producão de f rutos/planta/safra, determinada 
atrav6s da media de frutos por parcela em pomar de 
36 meses de idade; 

- vigor do enxerto e do porta-enxerto, 
determinado com escala métrica através do perímetro do 
trunco a 5 cm acima e abaixo da soldadura do enxerto; 

- raio da copa, determinado com escala métrica, 
no sentido perpendicular a linha de plantio. 



Os resultados obtidos foram submetidos à analise 
de variancia, pelo teste F (Snedecor, 19561, segundo o 
modelo proposto, e as medias comparadas pelo teste de 
Tukey, a 5 % de significancia. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

0s valores dos quadrados medios, ao nível de 
média de parcelas, obtidos mediante a analise de variamia, 
obedecendo ao modelo de blocos casualizadas para as 
caracteres estudados, estão apresentados na Tabela 1. 
Constam também, dessa Tabela, os coeficientes de variaçCio 
correspondentes aos respectivos c aracteres. 

TABELA 1. Resultados da análise de variância para os 
caracteres produção de frutos (P), perimetro do 
tronco a 5cm acima (AC) e abaixo (AB) da 
soldadura do enxerto e raio da copa (RC), de seis 
variedades de tangeleiros aos 36 meses de idade 
em Barcarena, Para, em 1997. 

Blocos 2 2939,1302 ns 4.6950 ns 14.87 10 ns 1 25,7 t 79 m 

Tratamentos 5 4663,4201 72,6699 * *  79,4546 "* 3877,421 7 * 

Resíduo 10 1276,3202 4,5857 9,4325 563,2721 

Total 17 2468,1508 24,6551 30,6670 1 480,6626 

*significativo ao -n€vel de 0.05 de pobabilidade (P I 0,õS); +*significativo ao nfvel de 
0,01 de probabilidade (P 5 0 ,O  1 1; ns = não significativo; C.V. = coeficiente de variação. 

Verifica-se que foram detectadas diferenças 
estatísticas significativas, ao nivel de 5 % de proba bilidada, 
para a variável produção de frutos, e diferencas estatisticas 
altamente significativas ao nhel de 1 % de probabilidade, 



para as varidveis perlmetro do tronco a 5 cm acima e abaixo 
da soldadura do enxerto e raio da copa, indicando a 
exidncia de diferenças entre as variedades de tangeleiros, 
pelo teste F. 

Os coeficientes de variação mostraram-se baixos 
para as varidveis relacionadas com o vigor do enxerto e 
porta-enxerto e para o raio da copa. Contudo, mostrou-se 
alto para produção de frutos, evidencia que pode ser 
explicada pelo fato de que determinadas tratamentos 
proporcionaram elevadas produções, como 6 o caso da 
variedade *Nova", demonstrando precocidade e superioridade 
para o car6ter nas condíç0es estudadas, e outras que 
praticamente não iniciaram a fase produtiva, como 4 o caso 
do "Orlando". 

, Na Tabela 2, são apresentados os valores médios 
para as varibveis estudadas, as respectivas mddias, o teste 
de comparação de medias (Tukey) e o desvio padrão. 
Verifica-se que pata a variável produção de frutos, os 
resultados indicaram a superioridade da variedade "Nova", 
com produção média de 1 15,33 frutoslplanta/safra, o que 
demonstra que esta variedade certamente poder& no futuro, 
ser incorporada aos sistemas de produção, cujo objetivo seja 
produzir frutas tipo tangerina. 

As demais variedades que produziram frutos aos 
36 meses de idade apresentaram produções que variaram em 
média de 72 a 29 frutos por planta, produções essas que, 
segundo o Teste de Tukey, a 0.05 de probabilidade, tendem 
a não diferir da produção da variedade Nova. 

A variedade Orlando não produziu frutos aos 
36 meses de idade, demonstrando ser material que não 
apresentou precocidade para o caráter nas condi~ões 
estudadas, necessitando ser avaliado como material de 
produção tardia. 



TABELA 2. Médias referentes à produção de frutos/planta/ 
safra, perímetro do tronco a 5 cm acima (AC) e 
abaixo (AB) da soldadura do enxerto e raio da 
copa (RC), de seis variedades de tangeleiros aos 
36 meses de idade, em Barcarena, Para, 
Setembro 1997. 

Médias referentes as variáveis estudadas 

Tratamentos Produção de 5 cm AC 5 crn AB Raio da copa 
frutoslplanta (cml (cml lcm) 

Mineola 29,00 ab 34,08 a 39,58 a 196,33 a 
Page 40,83 ab 3492 a 39,50 3 í98,50 a 
Rúbinson 48,94 ab 27,25 bc 33,38 ab 122,37 I3 
Ortando 00,00 b 22,15 c 26,58 b 121,25 b 
Lee 72,00 ab 29,52 ab 3527 ab 174,33 ab 
Nova 11533 a 25,83 bc 30,25 b 136,42 ab 

. .. - 

Média geral 51 ,O2 28,96 34,09 158,20 

Desvio padr%o 35,72 2,14 3,07 23,52 

Madias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pela Teste de 
Tukey, a 0,05 de probabilidade (P < 0,051. 

Ao analisar a época de produção dos frutos, 
percebeu-se que aquelas variedades que produziram, o 
fizeram no m8s de julho, época em que não são produzidas 
frutas cítricas na região, o que caracteriza essas variedades 
como meia estação. Essas evidências sáo de grande 
importância para a comercialização de frutas na região, tendo 
em vista o fato de que nessa época, inicia-se o período de 
vergo, caracterizado por elevadas temperaturas, 0 que 
certamente favorece a obtencão de bons precos pelo 
produto. 

No que diz respeito ao vigor do enxerto, 
representado pelo perímetro do tronco a 5 cm acima da 
soldadura do enxerto, as variedades "Page" (3492 cm) e 
"Mineola" (34,08 cm) mostraram-se superiores as demais. A 



variedade "Lee" (29,52 cm) apresentou comportamento com 
tendencia a assemelhar-se às primeiras. Esses resultados 
demonstram que essas variedades de copas externaram bom 
potencial para a variável, indicando que podem suportar, nas 
condiçóes estudadas, fatores adversos 9 cultura, como por 
exemplo, ventos fortes. 

Para vigor do porta-enxerto, este representado 
pelo limoeiro "Rugoso da Flórida", obtiveram-se melhores 
resultados quando em combinação com os tangeleiros 
"Mineola" [39,58 cm) e "Page" {39,50 cm). Esses resultados 
estão em consonbncia com os obtidos para perimetro do 
tronco a 5 crn acima da soldadura do enxerto. mostrando que 
h6 perfeita compatibilidade entre enxerto e porta-enxerto, 
indicando que essa variedade, poder$, se mantidas essas 
características, ser utilizada como porta enxerto para esses 
tangeleiros no trópico Úmido. 

Para raio da copa, novamente verifica-se a 
superioridade das uariedades "Page" e "Mineola", que 
apresentaram médias de 198,50 cm e 196,33 cm, 
respectivamente. Essas evidências comprovam a 
superioridade desses tangeleiros no que diz respeito à 
variBvel vigor, nas condições estudadas. 

Ao analisar os resultados de vigor, percebe-se que 
h6 inf tuencia do porta-enxerto sobre o enxerto, indicando 
que, quando da formação de mudas, a escolha do parta- 
enxerto e fator importante para o sucesso da atividade 
citrícola. 

Analisando-se os resultados de vigor em compara- 
çso com aqueles obtidos para produção de frutos, neste es- 
tudo, percebe-se que nem sempre as copas mais vigorosas, 
isto 8 ,  aquelas de maior porte ("Page" e "Mineola"), são 
aquelas mais produtivas ("Nova"), o que concorda com as 
observações feitas por Teófilo Sobrinho et. al. (1 973). 
quando avaliaram a produtividade em relacão ao vigor da la- 
ranjeira Valencia. 



Os resultados obtidos no estudo permitem as 
seguintes conc tusões: 

a) O limoeiro "Rugoso da Fldrida" constitui-se em 
alternativa viável para ser utilizada como porta-enxerto de 
variedades cítricas, cujas copas sejam tangeleiros. 

b) As variedades "Mineola "; "Page"; "Robinson "; 
"Lee" e "Nova" mostraram precocidade de produção nas 
condições do trópico iimido paraense; 

C) OS tangeleiros "Mineola "; "Page"; "Robinson"; 
"Lee" e "Nova", por produzirem frutos no mês de julho, 
comportaram-se corno variedades meia estação. 

d)  A combinacão "Nova"/"Rugoso da Flórida" 
poderá ser utilizada quando da implantacão de pomares 
cítricos cujo objetivo seja produzir tangeleiros. 
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